
U M  O U T R O  O L H A R

L U I S  R E E D  /  U N P L A S H

N a  á re a  d e  Q u í m i c a ,  m u l h e re s  s ã o  2 9 %  d o  b o l s i s t a s ,  m a s  p o rce n t u a l  c a i  p a r a  1 5 %  q u a n d o  o l h a m o s  p a r a  o s  n í v e i s  m a i s
a l t o s

C A R R E I R A

Nas Exatas,  mulheres são menos de 10% de bolsistas do CNPq nos níveis  mais
altos;  queda de produção na maternidade seria uma das expl icações
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Quem percorre univers idades e  confere autores  de pesquisas  pode até  pensar  que existe
igualdade de gênero na c iência  do País .  As  mulheres ,  af inal ,  correspondem a 54% dos pós-
graduandos.  No entanto,  ao esmiuçar  pesquisadores  que recebem bolsas ,  a  impressão se
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Fís ica  e  Matemática ,  e las  não chegam a 10% dos que estão no topo da carreira .  Em
Engenharias  e  Ciências  Socia is ,  o  quadro se  repete:  as  mulheres  somam, respect ivamente,
1 2% e 11 ,5%.  A e l i te  c ient í f ica  do Brasi l  é  mascul ina .

Em dados absolutos ,  aqueles  54% de mulheres  representam 165.565 matriculadas e  t i tu ladas
em cursos de mestrado e  doutorado no País .  Os  homens são 138.462.  Na produção acadêmica
brasi le ira ,  e las  também têm um bom espaço.  Mulheres  foram autoras  de 49% dos ar t igos
científ icos  no Brasi l ,  de acordo com dados do Gender in  the Global  Research Landscape,  de
2017,  da  editora de l i teratura médica e  c ient í f ica  E lsevier.

Até aqui ,  e las  são maioria .  A  disparidade entre os  gêneros aparece quando olhamos para a
régua hierárquica que div ide os  pesquisadores  com bolsa  de produtiv idade no Brasi l ,
oferecidas  pelo  Conselho Nacional  de Desenvolv imento Científ ico e  Tecnológico (CNPq) ,  uma
das principais  formas de reconhecimento na carreira  c ient í f ica .  Quando o pesquisador chega
aos últ imos níveis  — em ordem crescente:  2 ,  1D,  1C ,  1B  e  1A —,  at ingiu o  topo da pesquisa
científ ica  no Brasi l .   

Os  valores  das  bolsas  por  mês variam entre R$ 1 .100 (no nível  2)  e  R$ 2 . 800 (no nível  1A) .  O
salário  deles ,  no entanto,  não é  inf luenciado por  esses  níveis .  No Brasi l ,  a  pesquisa  é  fe ita
principalmente dentro de univers idades .  Então,  o  sa lário  de um pesquisador  é,  na verdade,  o
salário  como professor.  Aqueles  de univers idades federais  têm um plano de carreira  próprio ,
ass im como o de Estados e  de inst ituições privadas .  Como pesquisador,  e le  concorre a  editais
que podem f inanciar  projetos  e  recebe essas  bolsas .

Nos níveis  1A e  1B,  as  áreas  com mais  mulheres  são Saúde e  Biológicas ,  como mostram dados
da pesquisa  Geographic  and Gender Divers ity  in  the Brazi l ian Academy of  Sciences .  Ainda
assim,  a  representação feminina é  baixa .  Em Saúde,  o  número de pesquisadoras  nos dois  mais
altos  níveis  é  de 35%.  Em Biológicas ,  é  de 33%.
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Queda de produção em decorrência  da maternidade,  rot ina que impede uma dedicação
exclusiva  e  órgãos de fomento sob comando mascul ino são a lguns dos fatores  que expl icam
essa diferença entre  homens e  mulheres  na pesquisa  brasi le ira ,  segundo especia l istas .

Para a  professora Márcia  Barbosa,  do Inst ituto de Fís ica  da Univers idade Federal  do Rio
Grande do Sul  (UFRGS) ,  que coordenou a  pesquisa  Geographic  and Gender  Divers ity  in  the
Brazi l ian Academy of  Sciences ,  a  formação dos comitês  que aval iam a progressão nos níveis
ajuda a  cr iar  as  disparidades .  “Quando você olha os  comitês  de aval iação,  e les  são formados
por homens.  Por  quê? Porque e les  são escolhidos por  quem está na l iderança.”

E la  também crit ica  a  formação do comando do órgão à  frente das  bolsas .  “O CNPq nunca teve
uma presidente.  Então,  a  d iretoria  vai  ter  menos mulheres .  Quando você aval ia ,  aval ia  o  que
é muito parecido com você mesmo.”

Atualmente,  o  CNPq tem apenas um mulher  na diretoria . Em nota ao Estado,  o  órgão
informou que os  comitês  de aval iação são def inidos por  seu conselho del iberat ivo,  a  par t ir  de
uma consulta  à  comunidade c ientí f ica .  Dos 19  integrantes  desse conselho,  4  são mulheres .

Rede ma scul ina  de  conta tos
Outro ponto destacado pela  coordenadora da pesquisa  Geographic  and Gender Divers ity  in
the Brazi l ian Academy of  Sciences  é  que os  homens conseguem ter  mais  contatos  com a
comunidade c ient í f ica  em comparação ao que ocorre com as  pesquisadoras .  “Como a mulher
vai  transitar  menos internacionalmente,  por  várias  razões ,  inc luindo a  famí l ia ,  e la  terá  menos
rede e  vai  cooperar  com um menor número de pessoas .  Ao fazer  menos rede,  você tem menos
citações ,  menos impactos  posit ivos  na carreira .”

Gráfico comparativo entre o porcentual total de mulheres na pesquisa e a presença delas nos níveis mais
altos

Pesquisadoras de todos os níveis Pesquisadoras no topo da carreira (Níveis 1A e 1B)
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de bolsas  de produtiv idade.  E les  são:  mérito do projeto de pesquisa ,  re levância  da
produtiv idade do pesquisador,  inserção nacional  e  internacional  e  produção de recursos
humanos.  Nesse últ imo critério ,  é  obser vado o número de a lunos orientados em projetos  de
pesquisa  na graduação ou nos projetos  de mestrado e  doutorado.

Ainda de acordo com dados da pesquisa ,  mulheres  produzem mais  recursos  humanos porque,
a lém das orientações na pós-graduação,  atuam mais  com a in ic iação c ientí f ica ,  com
estudantes  de graduação.  Do total  de pesquisadoras ,  16% real izam esse trabalho,  contra  8%
dos homens.

Mas essa atenção aos a lunos de graduação não tem tanto peso na aval iação do CNPq.  Na
chamada públ ica  de 2018,  por  exemplo,  a  def inição do que é  formação de recursos  humanos
citava a  orientação de estudantes  na pós-graduação.  O órgão informou ao Estado que esses
critérios  são def inidos em conjunto com comitês  de assessoramento e  são divulgados
publ icamente.

Para p le itear  a lguma das quatro c lass i f icações da categoria  1  do CNPq,  é  necessário ,  entre
outros  cr itérios ,  ter  doutorado há oito anos.  Mas o  que realmente faz  diferença na
progressão na carreira  de pesquisador  é  a  produção c ientí f ica ,  ou seja ,  o  número de ar t igos
que aparece no currículo  Lattes .

“Nos mesmos níveis ,  homens e  mulheres  têm produtiv idade parecida.  Em que ponto a
produtiv idade afeta  a  mulher?  Quando há maternidade.  Mas quem retorna consegue produzir
tanto quanto homem. E las  estão produzindo,  mas de a lguma maneira  não estão sendo
reconhecidas .  Uma coisa  é  produzir  e  outra  ter  a  l iderança” ,  cr it ica  Márcia ,  que tem nível  1B.

Como a maternidade tende a  cr iar  um inter valo  na carreira  c ient í f ica  da pesquisadora,  que
geralmente dura quatro anos,  de acordo com a pesquisa  Parent  in  Science –  Um Estudo
Detalhado sobre o  Impacto da Maternidade na Carreira  Cientí f ica  das  Mulheres  Brasi le iras ,  a
longo prazo isso impede que mulheres  consigam avançar  na régua de níveis  das  bolsas  de
produtiv idade.

Para drib lar  isso ,  um grupo de pais  e  mães pesquisadores vem pedindo que o  CNPq reconheça
o período de maternidade,  indicando sua duração no currículo  Lattes  para contextual izar  a
queda de produtiv idade,  a lém de editais  de f inanciamento adaptados ao período da
maternidade.

Mesmo quadro na Academia Bra si le ira  de Ciência s
A baixa presença feminina na e l i te  c ient í f ica  também é v ista  na Academia Brasi le ira  de
Ciências  (ABC) .  Apenas 100 dos 718 t i tu lares  são mulheres ,  o  que equivale  a  13,9% do total .
Fundada em 1916,  a  ABC é  uma entidade independente,  com o objet ivo de est imular  pol í t icas
públ icas  para a  área e  representar  a  c iência  brasi le ira  internacionalmente.

A diferença entre gêneros na ABC é  a inda maior  quando os  t i tu lares  são div ididos por  áreas .
Na Matemática ,  e las  correspondem a 4 ,4% dos pesquisadores .  O melhor  caso é  Ciências
Biológicas ,  com 25% de mulheres .  Na Engenharia ,  há apenas uma mulher : Virginia  Ciminel l i ,
da  Univers idade Federal  de Minas  Gerais ,  bols ista  CNPq nível  1A  e  coordenadora do Inst ituto
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Apesar  das  dif iculdades de progressão na carreira  das  mulheres ,  fo i  na c iência  que a
professora encontrou espaço.  Logo depois  de formada na graduação,  Virginia  não foi
aprovada em uma vaga de emprego por  ser  mulher.  Com o “não” ,  decidiu  fazer  o  mestrado.

De acordo com ela ,  a  famí l ia  foi  fundamental  para que pudesse conci l iar  a  maternidade e  a
criação de duas f i lhas  com a progressão na carreira .  “Eu trabalhava muito nesse período,  mas
a mulher  que é  mãe precisa  se  cercar  de uma infraestrutura que dê supor te.  Sempre t ive  um
marido que par t ic ipou muito” ,  expl ica  Virginia .  “É  c laro que não são todas as  mulheres  que
podem fazer  isso,  mas,  como docente,  eu t inha recursos que ainda me permit iram criar  uma
infraestrutura de apoio.”

L E O N A R D O  C A L D E I R A

P a r a  V i rg i n i a ,  d i s p a r i d a d e  d e  g ê n e ro  n a  A B C  é  f r u t o  d e  f a l t a  d e  re co n h e c i m e n t o  d a s  p e s q u i s a d o r a s  p o r  s e u s  p a re s

Proporção de homens e mulheres na Academia Brasileira de Ciências
Dos 718 titulares, 100 são mulheres. Quando as áreas são analisadas individualmente, porcentual varia
entre 25 e 2,6%

Mulheres Homens
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Para a  professora,  as  disparidades na ABC são consequência  de um fa lta  de reconhecimento
das pesquisadoras  mulheres  pelos  seus pares .  “A diferença entre gêneros na ABC e  nos níveis
mais  e levados de pesquisadores  do CNPq indicam a grande dif iculdade no reconhecimento
das pesquisadoras  pelos  seus pares .  No meu caso,  o  reconhecimento no exterior  veio
primeiro e  isso inf luenciou o meu reconhecimento no País .”

Em nota ao Estado,  a  ABC reconhece a  disparidade de gênero entre seus membros e  af irmou
que essa é  uma preocupação da Associação.  A  ABC af irma que para a lcançar  uma mudança
gradual  para um cenário  de equidade na c iência  é  preciso:  ter  mudanças culturais  que parem
de suprimir  característ icas  de l iderança em mulheres  desde criança e  def inir  uma solução
para os  empeci lhos  na progressão de carreira  que a  queda de produtiv idade c ientí f ica
durante o  período de maternidade causa.

A associação também reconhece que,  como são os  próprios  membros que indicam novos
nomes,  o  perf i l  majoritariamente mascul ino mantém-se,  mas disse que está  est imulando a
discussão sobre a  impor tância  da divers idade.

M AT É R IA S  R E L AC IO N A DA S
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P o l í t i c a ,  c u l t u r a ,  e s p o r t e s ,  co m p o r t a m e n t o  e  c a r re i r a .  U m  o l h a r  f e m i n i n o  e  c u r i o s o  s o b re  o s  a s s u n t o s  d o  co t i d i a n o .

F A L E  C O N O S C O

Maternidade diminui  produção acadêmica.  Mas
não aparece no Lattes
Pesquisadoras  pedem que período se ja  registrado
pelo  CNPq para  contextual izar  a  queda e  ev itar
que carre ira  se ja  afetada

C A R R E I R A

‘Temos um código para mudar a  vida das
pessoas’ ,  diz  Mariéme
Senegalesa  que aprendeu soz inha a  ler  — e  a
programar em sete  l inguagens d i ferentes  — quer
ajudar  1  mi lhão de meninas  a  encontrar  seu
dest ino

C A R R E I R A

A estrela que acelera a  ciência do Brasi l
Pioneira  em aceleradores  de par t ículas ,
pesquisadora l idera  equipe de Fís ica  do Projeto
Sir ius ,  em Campinas .  Com fe ixe  de  luz  mais
intenso do mundo,  e le  melhora  a  exploração de
recursos  como o petróleo
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